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He naolsò de direito natural, como de humanidade , e d^de^j

indispensável , m.utiplicar o numero dos nossos similhantet. ,™^^n*
inhúmanidáde fazel-os nascer para os entrega^ ao suplício ?ou ar mj~

cciia , ou das Leis. Todavia iie a aorie , qüe lãt-s pibfj.v1/-*üüS «n---
tavelmente , si procuramos os mutiplicar por todo outro aipm cm-,
dado que nao' for dc mutiplicar tambem os meios de subsistência.

Quando hum particular opulento, ou abastado faz consórcios no seu

ft.imtao', be certamente huma obra edificante, e de bom exemplo rou-
Á.y a privação' , ou ao debache entes creados para legitimamente

à'sd amarem, e viverem unidos. Si o sacrifício , que faz o^ .donatário,
< lie somente capaz as primeiras despezas do estabelecimento dos con-

i./.ves , etal que , os abandona logo aos seus próprios recursos, ei-
ífels seduz sem querer , e os engaja nas veredas inevitáveis da
nH&ia, que os espera em pouco tempo, a menos que elles.nao en-
rontrem algum meio de subsistência jornaleira , e renascen/* ,jcaso em

que elles seriao' mais utümente casados sem este donativ d; e a sua
intervenção' nao' he mais que hum cuidado caritativo de fazer dispe-

. s porem mortificante. Si em lugar disto, elle funda em totahda-
òe o governo da sua casa , e a sua subsistência futura nos easaman-
tos, que faz, a porção' de fasenda , que elle emprega nesta gene-
Msidade, muda de proprietário 

• mas como isto nao' augmenta a sj
bsistencia , elle nao' terá' hum homem de mais. Pum governo po ir
e hnma nação' que olhaõ este acto como útil , e fructuoso para a i lis
ciedade , enganaò-se redondamente: porque devem sentir-se muita br
ve de se ver reduzidos a este regimen infructuoso , que foi em to
dos os tempos o signal de decadência , e procurar o ver no seu pro-
prio seio o remorso roedor , que os reduz a esta falsa, e inut.il espe-
tulaçaòS ao mesmo tempo que conformemente a inclinação,' da na-
turesa todas as tfibus sadias, e vigorsas., longe de serem obrigadas

¦• excitar os casamentos, tem sempre sido embaraçadas pelo o au-
' mento da sua população'. Que se de por outra parte inimunidades,
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dar com elles hum celebre Jose' Leite do Piahancò muito amigo
dos Índios a ponto de andar com elles muitos dias pelos matos. Si
lie certo o nosso juizo ha de custar-se a dar essaa a estas feras nas
suas espeluncas. No dia 17 do p. p. mes marchou o Sr. General La-
batut do Icd para o Crato pela Villa de S. Matheus para de ca-
minho dar cabo de hurn bando de salteadorcs comnn»ndados por Ma-
nel Antônio , que metidos nas serras do Espigatf ipfestaõ a estra-
da do Carihü commettendo roubos , e ãssássinios : nao podiaò esses
malvados escolherem lugar mais commodo pela deficuldade de serem
perseguidos por matas emmararihadas, e alcantiladas serranias. Mas nós

confiamos no zelo , pericia, e actividade do Sr. General Labatut, que
de dia, em dia mais augmenta a confiança, que sempre fise-
mos delle, que vencera' impossíveis para acabar com essa pequena
fracçaõ de Pinto Madeira, única que ainda encommoda aos desgra-
çádos viandantes, que por ali transitaõ. Para honra da facçatf caraT.
muruana, naó appareceu hum sò Commandante de Pinto Madeira
que nao fosse ladrão como Caco, e tiranno como Fallares , e deste
lote saõ todos os partidários daquelle, que fez roubado o Tambo da
Fasenda de S. Cruz , para por hunia medição fraudulenta, feita por

jf' Ministros de sua faccao , roubar as terras dos Ereos confiiian.es,

Variedades
Sr. Redactqr

_JUera-me dizer si hum Cidadão pronunciado em querela , ou de-
vassa pôde votar, e ser votado ? Delucidando esta pergunta muito
obrigará a

j^»-• *-M4urite 8 de Setembro Seu constante leitor
; f de 1832. O Perguntador.

Em quanto ao primeiro quisito da pergunta do nosso correspondeu-
te nao o podemos satisfaser plenamente ,• por que ha opiniões que es-
tando preso, ou seguro pode votar; nòs somos de opinião contraria.'
em quanto ao segundo, no parágrafo 3.9 do artigo 94 da Constitu-
içaõ do Império esta expressamente determinado , .que nad.

S homens nao' deviao ter espelhos para se verem simplesmente :
mas ^ara se formar em sabedoria era preciso, que tivessem hum em
que vissem seu coração a descoberto, com todas as paixões , de que
está cheio , a penas elles lhe lançariaõ os olhos , logo fariaõ refle-
xões sobre a sua vida na sua mocidade. Na verdade nòs outros ve^
lhos fazemos extravagâncias; e hum espelho , como venho de dizer
nos seria de hum a grande utilidade.
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M virtude da participação' que tive do Sr. Commandante das Guar-
das Municipaes , para faser arrecadar todas as armas que com o corre»
ame , e cartuxame estiverem ainda em poder dos Srs, Guardas Mu-

•nicipaes da 2. p Esquadra do meo extinto Commando; Aviso a todos
os Srs. que se achavao' alistados em dita Esquadra; hajao' de man*
dar entregar-me todas as armas , cartuxame , e correame, que rece-
berao', pertencentes a Nação' para o serviço das rondas,

Antônio Luis da Sijva Vianna.
Ceará na Typographia Jacaunense, Rua dos Mercadores anno 1832.
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